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Ementa:  

Título: Do humanismo cívico florentino ao humanismo erasmiano – Fontes e configurações do humanismo norte-

europeu (séculos XV e XVI) 

Ementa: O objetivo do curso será traçar um panorama do humanismo ao norte dos Alpes, em sua formação ao 

longo dos séculos XV e XVI. Num primeiro momento, a atenção será concentrada no humanismo erasmiano, pelo 

papel, em termos de representatividade, que essa configuração do humanismo norte-europeu desempenhou no 

contexto da primeira metade do século XVI (época do apogeu e, em grande medida, do declínio das aspirações 

humanistas). Em conexão com esse “eixo” oferecido pelo humanismo erasmiano, e sempre em diálogo com ele, 

discutiremos outras expressões do humanismo norte-europeu (em especial as conexões germânicas, do 

hebraísmo de Johannes Reuchlin ao humanismo cristão de Melanchthon e Caspar Peucer, passando pelos 

controvertidos autores das Epistolae obscurorum virorum; e as conexões britânicas, em especial John Colet e 

Thomas More). 

Num segundo momento do curso, a intenção será ampliar o quadro, numa tentativa de compreender a formação 

mesma das dinâmicas humanistas norte-europeias, num contexto anterior a Erasmo onde a conexão com a 

produção humanista da península itálica, e especialmente do humanismo cívico florentino, se fez sentir com 

especial intensidade. Esse exercício nos permitirá uma contextualização mais precisa do humanismo norte-

europeu, através do exame de suas fontes e de suas principais motivações eruditas, de maneira que o próprio 

humanismo erasmiano resultará mais bem compreendido. 
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Bloco I: Configurações do humanismo erasmiano 

1. A historiografia sobre o humanismo erasmiano: ênfases e reviravoltas 

2. Em busca de uma definição do humanismo erasmiano: o problema do “espiritualismo” 

3. Em busca de uma definição do humanismo erasmiano: “evangelismo” e “vetus theologia”; a 

especificidade do humanismo erasmiano 

4. Concepções políticas do humanismo erasmiano: Erasmo como defensor da respublica christiana 

5. Concepções políticas do humanismo erasmiano: a defesa da vita activa e o papel da autoridade imperial 

6. Retórica, pedagogia e catequese no centro do humanismo erasmiano 

 

Bloco II: Fontes e desdobramentos do humanismo norte-europeu 

1. As origens do “fenômeno humanista”: a literatura Antiga na Idade Média e o surgimento de uma nova 

consciência em Petrarca, Flávio Biondo e Leonardo Bruni 

2. “Humanismo cívico”: retórica, “republicanismo” e liberdade nas cidades italianas 

3. Humanismo norte-europeu: os círculos germânicos nos séculos XV-XVI 

4. A “Orelha Batava”: filologia e história na constituição de uma identidade humanista 

5. Cartas dos Homens Obscuros: a consolidação e radicalização do humanismo norte-europeu 

6. Humanismo e Reformas / Humanismo e Utopia 

 

Metodologia 

Aulas expositivas, conjugadas a seminários a partir das leituras sugeridas; análise e discussão de fontes históricas 

pertinentes. 
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Observações: 

As formas de avaliação serão propostas e discutidas no cronograma do curso a ser entregue no início do semestre 

letivo. 

 


